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Resumo: Este estudo traz uma análise considerando as pesquisas autobiográficas 

enquanto metodologia nas produções científicas contidas na Biblioteca Digital de Teses 

e Dissertações (BDTD), da Universidade Federal do Amazonas, entre os anos de 2019 à 

2023. Trata-se de uma revisão bibliográfica, consistindo na coleta de informações e 

dados a partir de publicações acerca da temática em questão. O presente levantamento 

apontou a ausência da utilização da perspectiva epistemológica e metodológica dos 

estudos autobiográficos em educação nas pesquisas desenvolvidas na linha 3 - Educação 

Inclusiva, Educação Especial e Direitos Humanos na Amazônia do Programa de Pós-

Graduação em Educação – PPGE/UFAM, ao contrário, dos demais programas de pós-

graduação da respectiva instituição, cujas pesquisas relacionadas, como a História Oral e 

Narrativas de Vida vêm sendo desenvolvidas em diversos locais, inclusive no Baixo 

Amazonas, no qual subsidiará posterior desdobramento deste trabalho. 

 Palavras-chaves: Autobiografia. Amazônia. Direitos Humanos. Educação Inclusiva. 

 

Introdução  

Estabelecida pela Declaração Universal dos Direitos Humanos (DUDH), em 

1948, a educação torna-se um direito essencial para garantir igualdade, justiça e 

dignidade a todos os cidadãos. No Brasil, após a Constituição de 1988 consolidar a 

educação como um direito social, ordenamentos jurídicos foram criados para sua 

efetividade, dentre eles: a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), o qual 

tem regulamentado e promovido subsídios à concretização de uma educação inclusiva. 
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Apesar dos avanços, há diversos desafios que necessitam de uma contínua adaptação e 

aprimoramento no sistema educacional para atender às demandas de todos os públicos e 

suas especificidades. 

Neste intuito, de reconhecer as subjetividades dos alunos para desenvolver 

práticas educativas humanizadas, especialmente àquelas pessoas com deficiência, 

propõe-se a perspectiva autobiográfica, entendida como a narrativa e escrita de si, como 

um campo discursivo multifacetado que nos permite explorar experiências pessoais e 

coletivas, que auxiliam a superar visões estigmatizantes, conforme frisa Vasconcelos 

(2022). O propósito, não é buscar uma “verdade preexistente”, mas investigar a 

construção da consciência histórica de si e do aprendizado individual nos territórios que 

habitam, alinhando assim o currículo às necessidades e experiências dos alunos, como 

prevê a legislação educacional (Passeggi; Souza; Vicentini, 2011). Diante do exposto, a 

intenção deste trabalho é analisar o uso das pesquisas autobiográficas enquanto 

metodologia nas produções científicas de mestrado e doutorado da UFAM, entre os anos 

de 2019 a 2023.  

 

Desenvolvimento  

Este trabalho ancora-se em uma abordagem qualitativa que tem como 

perspectiva compreender a complexidade das realidades sociais e educativas, 

possibilitando um olhar mais aprofundado dos fenômenos investigados (Demo, 2018, 

p.92). Na etapa exploratória, realizou-se uma revisão bibliográfica, utilizada para situar 

o estudo no contexto de determinado conhecimento existente e assim detectar lacunas 

que o novo trabalho pode preencher (Ibid., p.114). A pesquisa analisou trabalhos 

disponíveis na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da UFAM, de 2019-2023, na 

área das Ciências Humanas. Primeiramente, foi pesquisado o descritor Autobiografia, 

obtendo-se um total de 72 trabalhos publicados. No entanto, após análise individual do 

item metodologia (Figura 1), somente 5 Dissertações e 1 Tese relacionavam-se a 

pesquisa autobiográfica.  

 

  

 

Figura 1 - Quadro Demonstrativo 

Fonte – Arquivo Pessoal 

Figura 2 – Locais de pesquisas 



 

 

 

  

 

 
 

Figura 3 - Quadro demonstrativo 
Figura 4 - Panorama dos locais de pesquisa 

Fonte – Arquivo Pessoal 

 

 

 

Destas, apenas 2 dissertações pertenciam ao Programa de Pós-graduação em 

Educação – PPGE, conforme a figura 1. Visando desdobramento deste estudo, foi 

observado também o local das pesquisas, sendo todas executadas na capital Manaus-AM 

(Figura 2). Paralelamente, constatou-se 21 trabalhos cuja metodologia fundamentava-se 

na História Oral, Escrevivência, Narrativas Biográficas e Orais, Autoetnografia, 

Memórias, Trajetória de Vida e Prosopografia, alcançando seis programas da UFAM: 

 

 

 

 

 

 

 

Nota-se, uma descentralização dos locais de pesquisas tanto de municípios do 

Estado, como fora do país, no caso Moçambique. Considerando a perspectiva dos 

estudos autobiográficos em educação, emergiu a necessidade de verificar, neste mesmo 

período, como as pesquisas científicas adotaram a narrativa autobiográfica enquanto 

metodologia nas temáticas da linha 3 - Educação Inclusiva, Educação Especial e Direitos 

Humanos na Amazônia, do PPGE. Para isso, utilizou-se três descritores: Autobiografia, 

Educação Inclusiva e Direitos Humanos, obtendo-se um total de 178 trabalhos 

publicados.  

Destes, apenas 1 Tese, de 2019, intitulada “O visual do invisível: a complexidade 

das categorias entre a música e a cegueira”, do PPGSCA trouxe a pesquisa 

autobiográfica como método de investigação, evidenciando a História de Vida e 

acadêmica de uma pessoa com Baixa Visão residente na capital Manaus-AM. Neste viés, 

identificou-se também 14 trabalhos que utilizaram em suas metodologias a 

denominação: História Oral, Narrativas de Vida e Autoretrato, vinculadas ao: PPGSCA, 



 

 

 

  

 

 
 

PPGH e PPGPSI  trazendo realidades da capital Manaus e municípios adjacentes como 

Coari, Parintins e Tabatinga. Em uma busca mais refinada e restrita no PPGE/UFAM, 

dos 24 trabalhos publicados nenhum apresentou em sua metodologia a pesquisa 

autobiográfica.  

Ambos os levantamentos, trazem a reflexividade que os pesquisadores têm 

empregado a perspectiva autobiográfica para enfatizar a experiência de sujeitos 

pertencentes a grupos historicamente marginalizados, pois essa abordagem valoriza a 

subjetividade e a legitimidade dessas vivências, que rompe estereótipos e narrativas 

hegemônicas para promover inclusão e justiça social. Uma prática metodológica que 

explorou a interseccionalidade de identidades buscando reivindicar o seu direito à voz e 

à representação no campo científico.  

No entanto, que no cerne das pesquisas, mostrou-se o lugar da fala: de mulheres, 

professores e pessoa com deficiência, um conceito que Paulo Freire (2005) descreve ser 

essencial a conscientização e emancipação dos envolvidos, uma vez que a experiência de 

um grupo oferece autenticidade que desafia os discursos dominantes e contribui para 

uma transformação social mais inclusiva e crítica das realidades. Por isso, torna-se 

latente que diferentes vozes sejam ouvidas e visibilizadas nas escolas, por meio da 

autobiografia, como um espaço de diálogo que além de estimular a empatia, a 

colaboração e o empoderamento enquanto coautor de sua história, traz à tona questões 

sociais e políticas que incentivam a expressão e o debate em sala, preparando-os para 

exercer uma cidadania crítica e participativa, onde sejam capazes de argumentar e 

defender suas perspectivas perante imposições elitistas. 

Inclusive, um dos destaques nas pesquisas, refere-se às questões de raça, gênero 

e outras formas identitárias, que foram reverberadas através de escrevivências e 

enfoques decoloniais, impulsionados pela ascensão dos movimentos sociais que lutam 

por seus direitos (Nascimento, 2021). Nas pesquisas, as vozes negras, indígenas e 

ribeirinhas ressaltaram que em seus ambientes sociais, profissionais e acadêmicos 

frequentemente enfrentam resistências a paradigmas tradicionais que priorizam a 

neutralidade e a universalidade, ao invés de um espaço que reflita as complexas 

dimensões das identidades e da opressividade, na tentativa de sanar injustiças e provocar 

mudanças significativas.    



 

 

 

  

 

 
 

Observou-se também, crescente interesse em refletir sobre autobiografias 

provenientes do Baixo Amazonas, segundo Silva (2022), é uma tendência significativa 

resultante de um processo amplo de democratização do conhecimento, no qual essas 

experiências e narrativas estão começando a adentrar com seus sujeitos e a serem 

reconhecidas nos centros hegemônicos das universidades. Um movimento que Paulo 

Freire (2005), enaltece como crucial na construção de uma sociedade mais justa e 

igualitária, o ato de ouvir e valorizar as vozes desses oprimidos.  

Por fim, a análise bibliográfica demonstrou que, embora ainda não existam 

trabalhos com a perspectiva autobiográfica no PPGE/UFAM, especificamente na Linha 

3, reconhece-se a ênfase dos poucos estudos desenvolvidos em outros programas ao 

abordarem temáticas como inclusão e direitos humanos no fomento à visibilidade e a 

afirmação social desses grupos nas reformulações do campo acadêmico, científico e 

escolar, uma vez que as narrativas impactam diretamente o progresso ou regresso do 

individuo no âmbito educacional e social. 

Considerações finais 

Embora a pesquisa autobiográfica esteja ganhando notoriedade em prol de uma 

educação mais inclusiva, humanizada e reflexiva, sua utilização ainda é limitada. 

Mesmo diante, de estudos que comprovam sua criticidade, dialogicidade e autenticidade, 

o ceticismo persiste quanto o seu uso metodológico. No entanto, suas variantes 

propagam nos programas de pós-graduação da UFAM cujo local de pesquisa também 

tem expandido ao Baixo Amazonas e exterior, num progresso gradativo do fazer ciência. 

Espera-se que haja mais integração da pesquisa autobiográfica nas práticas educacionais 

e científicas de modo a revelar narrativas de sujeitos históricos culturais que anseiam por 

mudanças educativas e socias, o qual lhes considere para além do corpus textual.  
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